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O Índice de Confiança da Construção (ICST), da Fundação Getúlio Vargas, subiu 
0,9 ponto em setembro, ao passar de 79,4 para 80,3 pontos, em dados dessazo-
nalizados. Embora o indicador venha apresentando, nos meses de 2018, melhor 
desempenho em relação aos dois anos precedentes, observa-se tendência de 
queda desde janeiro, mês em que apresentou melhor desempenho dos últimos 
três anos, refletindo diminuição da confiança dos empresários na atividade.
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Índice de Confiança da Construção (ICST)

Fonte: FGV (2018).
Elaboração: BNB/ETENE/Célula de Estudos e Pesquisas Setoriais.

“O setor da indústria da construção não apresenta sinais de recuperação, e sim 
de certa estagnação e cautela, provavelmente como consequência das incerte-
zas eleitorais em setembro e outubro” (CNI, Sondagem Indústria da Construção, 
set/2018). O índice de nível de atividade varia de 0 a 100 pontos. Valores abaixo 
de 50 indicam queda da atividade em relação ao mês anterior.
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Fonte: CNI (2018).
Elaboração: BNB/ETENE/Célula de Estudos e Pesquisas Setoriais.

Dados da RAIS/CAGED, do Ministério do Trabalho, indicam leve melhoria no saldo 
de empregos no Setor da Construção no Brasil nos meses de 2008. Contudo, em 
setembro deste ano, o nível de emprego ainda permanecia inferior ao registrado 
no mesmo mês de 2017. No Nordeste, setembro representou o melhor mês do 
ano na geração de empregos formais na atividade de construção, no entanto, 
ainda não recuperou o nível observado em setembro de 2017.
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Fonte: Ministério do Trabalho/RAIS-CAGED (2018).
Elaboração: BNB/ETENE/Célula de Estudos e Pesquisas Setoriais.

O índice de Insumos Típicos da Construção Civil, que agrega o comportamento de 
90 produtos utilizados na atividade, não apresenta tendência de queda ou cresci-
mento consistente nos últimos 24 meses, expressando a dificuldade do setor sair 
da crise. Assim, as indústrias produtoras de insumos para Construção (cimento, 
aço, tintas, cerâmica, brita, materiais elétricos, tubos etc.) também padecem dos 
efeitos da crise que atinge o setor.
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http://www.bnb.gov.br/web/guest/publicacoes/caderno-setorial
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1. INTRODUÇÃO

O trabalho analisa o Setor da Construção no Brasil, 
com recorte para a Região Nordeste. O texto apresenta 
uma panorâmica da Construção no País, particularmente 
no Nordeste e em seus Estados, disponibilizando informa-
ções sobre a evolução da atividade nos últimos dez anos e 
a sua situação atual, além de traçar as perspectivas para o 
futuro próximo. Dentre outros assuntos, o trabalho abor-
da aspectos relacionados a valor adicionado, número de 
empresas, emprego, financiamento e nível de atividade. 

O documento compõe-se desta introdução e de mais 
três tópicos. No segundo tópico, faz-se a caracterização 
da indústria da construção, destacando a sua cadeia pro-
dutiva e alguns aspectos importantes na atividade, como 
o financiamento. No terceiro tópico, apresenta-se a evo-
lução do setor na última década, com base no número de 
empresas, de empregos, nível de atividade e dispêndios 
de financiamento. No quarto e último tópico, são tecidos 
alguns comentários acerca das perspectivas para o setor 
da construção. 

2. CARACTERIZAÇÃO DA INDÚSTRIA DA 
CONSTRUÇÃO

De acordo com a Classificação Nacional das Atividades 
Econômicas – CNAE 2.0, a Construção é um dos ramos 

da indústria1. Conforme essa classificação, a Construção 
divide-se nos segmentos de: a) Construção de Edifícios, 
também conhecida como Construção Civil Leve (constru-
ção de prédios residenciais e comerciais, condomínios, 
shopping centers, habitações em geral, complexos hote-
leiros, etc.); b) Obras de Infraestrutura, também chamada 
de Construção Civil Pesada (obras de maior porte, como 
estradas, pontes, usinas, barragens, saneamento etc.), e; 
c) Serviços Especializados para Construção (Figura 1). 

O Setor da Construção é importante no processo de 
crescimento e desenvolvimento econômico do País, em 
razão de seu elevado efeito multiplicador, de sua baixa 
dependência de importações, da reduzida relação capital/
produto e principalmente por ser intensivo em mão de 
obra, sobretudo de baixa qualificação. 

Além disso, dadas as suas características intrínsecas, 
com forte encadeamento a montante, inúmeras outras 
atividades industriais e de serviços são aglutinadas à sua 
dinâmica, formando o Macrossetor da Construção. Neste 
contexto, indústrias ligadas à mineração, como a extração 
de agregados para a construção civil (areia, brita etc.) e 
ao setor de transformação, como a produção de cimen-
to, tijolos, revestimentos, aço para construção etc., são 
fortemente dependentes do dinamismo da Construção. 
Na área de serviços, escritórios de projetos e empresas 
de serviços especializados de sondagem, topografia etc. 
integram a cadeia produtiva do Setor de Construção, for-
mando um extenso e complexo sistema produtivo. Desta 
forma, a indústria da construção pode ser considerada 
um termômetro para a análise de uma série de atividades 
econômicas que dependem diretamente de seu desempe-
nho (Figura 2). 

1 Além da Construção (Seção F), a Indústria é constituída também pe-
las Indústrias Extrativas (Seção B), Indústrias de Transformação (Se-
ção C) e pelos Serviços Industriais de Utilidade Pública – SIUP (Seções 
D e E). 

Figura 1 – Caracterização da Indústria da Construção, segundo a CNAE 2.0

Fonte: IBGE (2018a).
Elaboração: BNB/ETENE/Célula de Estudos e Pesquisas Setoriais.
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Figura 2 – Cadeia produtiva da Construção Civil Brasileira

Fonte: Escola Politécnica da USP in Cadeia Produtiva da Construção Civil Brasileira, citado por LAFIS (Relatório Setorial Construção, agosto/2016).

Com o objetivo de gerar informações sobre o movi-
mento da produção do Setor da Construção Civil e assim 
aumentar a capacidade de entendimento de sua evolução 
no curto prazo, o Instituto Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE) criou e disponibiliza mensalmente o Índice 
de Insumos Típicos da Construção Civil (ICC). Esse indica-
dor, formado a partir da agregação de 90 produtos, refle-
te o desempenho da Construção Civil. Dada essa estreita 
relação, o desempenho e as perspectivas da atividade da 
Construção também podem servir de parâmetro para in-
ferir o comportamento de inúmeros segmentos que fazem 
parte de sua cadeia produtiva. Alguns exemplos são as in-
dústrias de cimento, argamassa, cerâmica vermelha, cerâ-
mica de revestimento, cerâmica branca (louças sanitárias), 
pedras britadas, tintas e vernizes para construção, tubos e 
conexões, aço para construção, esquadrias de alumínio e 
de madeira, ferragens para construção, fios e cabos elétri-
cos, medidores e outros dispositivos elétricos.

Na atividade da Construção, é de suma importância a 
disponibilidade de recursos para financiamento, tanto na 
Construção Civil Leve quanto na Construção Civil Pesada. 
No Brasil, as atividades do segmento de Construção Civil 
Leve são financiadas, basicamente, por três tipos de fun-
ding:

a) Sistema Brasileiro de Poupança e Empréstimo 
(SBPE), cujos recursos são provenientes das contas 
de poupança.

b) Fundo de Garantia por Tempo de Serviço2 (FGTS), 
constituído principalmente pela contribuição de 
8% sobre a remuneração paga a empregados.

c) Recursos livres das aplicações financeiras ligadas a 
imóveis, tendo como principais fundos as Letras de 
Crédito Imobiliário (LCI), os Certificados de Recebí-
veis Imobiliários (CRI) e as Letras Hipotéticas (LH). 

Os recursos provenientes desses fundings são 
utilizados em dois sistemas de financiamento imobiliário: 
1) Sistema Financeiro Habitacional (SFH); e 2) Sistema de 
Financiamento Imobiliário (SFI), cujas principais caracte-
rísticas estão sintetizadas no Quadro 1:

No que concerne aos programas de financiamento 
para aquisição de moradia, cabe destacar o Programa 
Minha Casa Minha Vida, instituído pela Lei3 11.977, de 
07/07/2009, responsável por construir mais de 4 milhões 
de unidades residenciais no País.

2 Lei 8.036 de 11/05/1990 (e suas alterações), disponível em: <https://www.
planalto.gov.br/ccivil_03/LEIS/L8036consol.htm>.

3 Disponível em: <https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2007-
2010/2009/lei/l11977.htm>

http://www.moneyguru.com.br/meu-bolso/onde-investir-r-10-mil
http://www.moneyguru.com.br/meu-bolso/onde-investir-r-10-mil
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Quadro 1 – Principais características do SFH e do SFI

SFH SFI

Regulamentação

Lei 4.380, de 21/08/1964 (e suas alterações) 
disponível em: 
<https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/
L4380.htm>

Lei 9.514-20/11/1997 (e suas alterações) 
disponível em: 
<https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/
leis/L9514.htm>

Fontes de recursos FGTS e SBPE SBPE e Fundos de Investimentos (LCI, CRI 
e LH)

Garantias Hipoteca ou Alienação Fiduciária Alienação Fiduciária
Valor máximo de ava-
liação do imóvel Até R$ 1,5 milhão Sem limite

Taxa de juros
Taxa efetiva de juros máxima de 12%a.a., com 
comprometimento máximo de até 30% da 
renda do contratante em cada parcela.

Livre 

Prazo de financia-
mento Até 420 meses (35 anos) Até 420 meses para imóveis residenciais e 

até 120 meses para imóveis comerciais
Fonte: Caixa Econômica Federal (2018).
Elaboração: BNB//ETENE/Célula de Estudos e Pesquisas Setoriais.

Até 2013, a atividade da Construção apresentou cres-
cimento expressivo, superando o do PIB nacional e o da 
Indústria Geral. Por outro lado, a partir de 2013 até 2018 
(2º. trimestre), a atividade de Construção no Brasil vem 
apresentando contínuo recuo, em patamar superior aos 
dois outros indicadores mencionados (Gráfico 1).

3. EVOLUÇÃO E SITUAÇÃO ATUAL DO SETOR DA CONS-
TRUÇÃO

3.1. Nível de atividade

Nos últimos dez anos, a atividade da Construção no 
Brasil, mensurada pelo Valor Adicionado Bruto (VAB4), 
alcançou elevado crescimento, obtendo desempenho 
sensivelmente superior ao do PIB e ao da Indústria Ge-
ral. Contudo, o crescimento não foi uniforme, podendo-se 
destacar duas fases distintas no período analisado.

4 O Valor Adicionado Bruto (VAB) de uma atividade representa o valor 
que ela agrega aos bens e serviços consumidos no seu processo pro-
dutivo. Para o conjunto das atividades econômicas, o VAB correspon-
de ao PIB, retirando-se os impostos.

Gráfico 1 – Comparativo da evolução do PIB do Brasil e do VAB da Construção e da Indústria Geral (Número-índice: 
2008 = 100)
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* Até 2º trimestre/2018.
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Indicadores divulgados pela Confederação Nacional da 
Indústria (CNI) também refletem a crise que a atividade da 
Construção atravessa. De fato, a Utilização da Capacidade 
Operacional (UCO) na Construção tem registrado os seus 
piores níveis nos últimos quatro anos desde 2012, ano 
inicial da série histórica, refletindo os efeitos da crise no 
setor (Gráfico 2).

Gráfico 2 – Evolução da Utilização da Capacidade Opera-
cional (UCO) na Indústria da Construção no 
Brasil: (%)
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Fonte: CNI (2018).
Elaboração: BNB/ETENE/Célula de Estudos e Pesquisas Setoriais.

O pessimismo na Construção também é refletido por 
meio do índice do nível de atividade, divulgado pela CNI. 
Dados históricos mostram que este indicador tem estado 
abaixo de 50 pontos desde 2011, representando persisten-
te queda na atividade. De acordo com esse indicador, em 
2011 a atividade da Construção já apresentava sinais de 
crise, situação que persiste até os dias atuais. Particular-
mente nos meses de janeiro a setembro de 2018, o nível de 
atividade da Indústria da Construção continua registrando 
queda em relação aos meses precedentes (Gráfico 3).

Gráfico 3 – Brasil: Índice do Nível de Atividade na Cons-
trução
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Fonte: CNI (2018).
Elaboração: BNB/ETENE/Célula de Estudos e Pesquisas Setoriais.
Nota: O índice de evolução do nível de atividade varia de 0 a 100 pontos. 
Valores abaixo de 50 indicam queda da atividade em relação ao mês an-
terior. Para os anos de 2010 a 2017, indicador corresponde à média dos 
meses do ano.

O Índice de Insumos Típicos da Construção Civil (ICC), 

divulgado pelo IBGE, corrobora os indicadores já citados. 
De acordo com o ICC, a atividade da Construção vem apre-
sentando queda desde 2014. Em 2018, tendo por base a 
média de janeiro a setembro (72,1), a atividade continua 
em nível muito baixo (Gráfico 4).

Gráfico 4 – Evolução da Produção Física de Insumos Típi-
cos da Construção (base: média 2012 = 100)  
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Fonte: IBGE (2018c).
Elaboração: BNB/ETENE/Célula de Estudos e Pesquisas Setoriais.

3.2 Empresas ativas

No Brasil, existem 151,9 mil empresas no Setor da 
Construção com pelo menos um vínculo empregatício ati-
vo, em dados de 31/12/2017. No Nordeste, em particular, 
são 25,2 mil empresas, 16,6% do total nacional. Consi-
derando a série histórica a partir de 2007, a quantidade 
de empresas ativas de Construção cresceu ano a ano até 
2014, caindo continuamente nos anos seguintes. O Nor-
deste acompanhou o compasso nacional, tendo elevado o 
número de empresas ativas até 2014, recuando continua-
mente nos anos seguintes (Gráfico 5).  

Gráfico 5 – Evolução do número de empresas ativas no 
Setor de Construção – Brasil e Nordeste (mil 
empresas)
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Fonte: MTE (2018).
Elaboração: BNB/ETENE/Célula de Estudos e Pesquisas Setoriais.
Nota: empresas com pelo menos 1 vínculo empregatício ativo em 31/12.

O comportamento da atividade no plano nacional 
também foi seguido pelos estados nordestinos, porquan-
to apresentaram substancial crescimento no número de 
empresas ativas no Setor da Construção de 2007 até 2014, 
seguido de recuo nos anos seguintes (Tabela 1).    
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Tabela 1 - Número de empresas ativas no Setor de Construção – Brasil e Nordeste e Estados da Região

Unidade geográfica 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017

Maranhão 877 998 1.182 1.426 1.657 1.724 1.935 2.184 2.029 1.906 1.936

Piauí 697 800 1.009 1.092 1.227 1.328 1.532 1.673 1.622 1.522 1.525

Ceará 2.134 2.610 2.894 3.568 4.128 4.378 4.821 5.257 5.244 4.670 4.381

Rio Grande do Norte 1.485 1.684 1.883 2.218 2.435 2.672 2.906 3.183 3.003 2.603 2.435

Paraíba 1.184 1.376 1.625 2.017 2.445 2.735 2.916 3.170 3.017 2.736 2.652

Pernambuco 2.293 2.389 2.751 3.334 3.698 4.105 4.501 4.649 4.437 4.111 3.899

Alagoas 645 693 767 992 1.158 1.337 1.442 1.464 1.484 1.347 1.313

Sergipe 830 849 846 992 1.059 1.090 1.171 1.273 1.265 1.085 1.038

Bahia 3.593 4.036 4.493 5.353 6.150 6.549 6.886 7.238 6.915 6.271 6.012

Nordeste 13.738 15.435 17.450 20.992 23.957 25.918 28.110 30.091 29.016 26.251 25.191

Brasil 89.361 102.671 112.153 132.672 150.388 160.803 172.240 182.820 175.908 160.425 151.916

Fonte: MTE (2018).
Elaboração: BNB/ETENE/Célula de Estudos e Pesquisas Setoriais.
Nota: empresas com pelo menos 1 vínculo ativo em 31/12.

Em setembro de 2018, o Brasil detinha 2,0 milhões 
de postos formais na Construção, cerca de 34,4% menos 
(perda de 1.063,2 mil postos) do que o saldo recorde de 
dezembro de 2013 (Gráfico 7). Nos três segmentos que 
compõem a Indústria da Construção, o comportamento 
da evolução do emprego nos últimos anos foi similar ao 
do total dessa atividade no País, com todos apresentando 
perdas expressivas. Sendo a Construção Civil uma 
importante fonte de empregos, sobretudo de baixa 
qualificação, variações expressivas nessa atividade 
impactam sobremaneira a disponibilidade de empregos 
no País.

3.3 Emprego

O comportamento do emprego na atividade da 
Construção também reflete a crise que o setor atravessa 
no País nos últimos anos. Com efeito, de crescimento 
vertiginoso de 2007 a 2013, o número de empregos na 
Construção do Brasil decresceu de 2014 a 2017. Neste ano 
de 2018, em dados até setembro, a atividade registra leve 
crescimento no número de empregos. O comportamento 
do Nordeste foi similar ao nacional, indicando que a 
Região também padece dos efeitos da crise na Construção 
(Gráfico 6).

Gráfico 6 – Evolução do saldo de empregos formais na Indústria da Construção – Brasil e Nordeste 
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Fonte: MTE (2018).
Elaboração: BNB/ETENE/Célula de Estudos e Pesquisas Setoriais.
Nota: * dados de 30/09/2018.
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Gráfico 7 - Brasil: evolução do saldo de empregos formais nos segmentos da Indústria da Construção (mil empregos)

2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 set/2018*
Total Construção 1.674,5 1.987,1 2.221,3 2.633,7 2.909,1 3.015,4 3.094,2 3.019,4 2.585,2 2.122,3 1.961,8 2.031,0
Constr. Edifícios 718,5 852,1 957,1 1.197,1 1.309,2 1.339,9 1.351,7 1.318,1 1.117,6 900,6 794,6 815,2
Obras Infraestrut. 610,4 720,1 788,1 848,0 920,2 945,9 955,3 889,2 730,4 589,9 561,7 585,1
Serv. Esp. p/Constr. 345,6 414,9 476,1 588,5 679,7 729,6 787,2 812,1 737,2 631,8 605,5 630,8

0
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1.000
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2.000

2.500
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Fonte: MTE (2018).
Elaboração: BNB/ETENE/Célula de Estudos e Pesquisas Setoriais.
Nota: Dados correspondentes ao final de cada ano. * dados de 30/09/2018. 

compõem essa indústria, a Construção Civil Leve (-47,7%) 
teve a maior queda, seguida da Construção Civil Pesada 
(-45,6%). Já nos Serviços Especializados para Construção 
(-24,7%), o recuo foi mais ameno também na Região, a 
exemplo do verificado para o País (Gráfico 8). 

No Nordeste, Região que detém cerca de 20% do es-
toque de empregos na Construção do Brasil, o comporta-
mento no mercado de trabalho nessa indústria foi similar 
ao registrado no País. Considerando o estoque de empre-
gos, a Indústria da Construção na Região recuou 43,4% 
entre 2013 e setembro de 2018. Dos três segmentos que 

Gráfico 8 - Nordeste: evolução do saldo de empregos formais nos segmentos da Indústria da Construção (mil empregos)

2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 set/2018*
Total Construção 309,5 378,0 447,1 598,3 662,7 680,7 699,6 668,1 544,3 430,0 392,1 396,3
Constr. Edifícios 159,3 193,2 242,1 332,6 363,1 384,7 394,2 377,5 311,6 238,1 207,6 206,2
Obras Infraestrut. 102,6 129,8 136,9 174,8 195,8 184,7 190,7 174,3 129,1 105,5 98,8 103,8
Serv. Esp. p/Constr. 47,6 55,1 68,1 90,9 103,8 111,3 114,7 116,3 103,6 86,4 85,7 86,3
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Fonte: MTE (2018).
Elaboração: BNB/ENE/Célula de Estudos e Pesquisas Setoriais.
Nota: Dados correspondentes ao final de cada ano. 

O comportamento do emprego no Setor da Construção 
nos estados do Nordeste foi similar ao registrado no País 
e na Região, tendo todos apresentado perdas após 2013 
ou 2014. Ressalta-se que Bahia e Pernambuco, Estados da 

Região que historicamente possuem maior dinamismo na 
atividade, tiveram nos últimos anos as maiores quedas, 
tanto em termos absolutos como relativos (Gráfico 9).
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Gráfico 9 – Estados do Nordeste: evolução do saldo de empregos formais na Indústria da Construção 

2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 Set/2018*
MA 29.157 40.794 42.115 63.368 61.350 60.609 59.914 58.371 51.449 38.227 37.405 35.830
PI 13.750 20.330 27.060 31.575 30.639 34.360 38.360 37.397 28.312 23.249 20.375 19.347
CE 39.366 47.602 60.605 79.319 90.173 88.018 94.983 105.758 94.755 68.886 61.437 63.928
RN 26.795 29.840 30.134 41.032 44.561 47.106 46.135 46.507 38.342 28.819 25.878 26.365
PB 20.015 31.097 26.852 34.122 43.987 47.058 50.353 51.159 41.541 33.375 30.406 30.455
PE 57.375 73.150 89.178 127.171 150.770 158.124 156.531 129.413 92.419 74.022 67.932 67.200
AL 11.270 13.854 18.678 28.253 37.426 36.919 34.015 33.036 28.569 22.268 19.578 20.333
SE 22.169 21.205 21.776 28.741 30.094 30.580 32.691 31.217 27.567 21.058 18.421 19.274
BA 89.577 100.165 130.675 164.724 173.736 177.881 186.634 175.270 141.306 120.081 110.683 113.573
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Fonte: MTE (2018).
Elaboração: BNB/ETENE/Célula de Estudos e Pesquisas Setoriais.
Nota: Dados correspondentes ao final de cada ano. Em 2018, dados referem-se a 30/set.

3.4 Financiamento
3.4.1 Financiamento à Construção Civil Leve

No Brasil, o FGTS e o SBPE representam as duas prin-
cipais fontes de recursos utilizados para o financiamento 
imobiliário. De 2006 a 2015, o FGTS incrementou conti-
nuamente o volume de recursos destinados à construção 
e à aquisição de imóveis, mantendo-se estável desde en-
tão. Em 2018, em dados até agosto, o FGTS havia apor-
tado R$ 40,7 bilhões para o financiamento imobiliário. 
Já o financiamento com recursos do SBPE, embora tenha 
tido crescimento substancial até 2014, vem apresentando 
sensível redução desde então. Para 2018, considerando 
dados até agosto, foram alocados ao setor imobiliário o 
montante de R$ 35,4 bilhões por essa fonte. Ressalta-se 
que, nos últimos anos, o desempenho do FGTS no finan-
ciamento imobiliário não foi suficiente para compensar a 
queda do SBPE, resultando numa diminuição expressiva 
dos recursos destinados ao setor da Construção no País 
(Gráfico 10). 

Gráfico 10 – Financiamento imobiliário no Brasil: SBPE e 
FGTS (R$ bilhões correntes)
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Fonte: Banco Central do Brasil (2018) e Caixa Econômica Federal (2018).
Elaboração: BNB/ETENE/Célula de Estudos e Pesquisas Setoriais.
Notas: O valor total corresponde à soma de FGTS e SBPE. 
* Em 2018, valores acumulados de janeiro a agosto.

O recuo dos investimentos do SBPE no setor imobiliá-
rio do Brasil nos últimos anos também ocorreu, de modo 
particular, no Nordeste. Em 2018 (janeiro a agosto), o 
SBPE aportou na Região R$ 3,8 bilhões, cifra correspon-
dente a 10,7% do total investido no País por essa fonte de 
recursos (Gráfico 11).   
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Gráfico 11 – Brasil e Nordeste: financiamentos do SBPE 
para aquisição e construção de imóveis    
(R$ bilhões correntes)
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Fonte: Banco Central do Brasil (2018).
Elaboração: BNB/ETENE/Célula de Estudos e Pesquisas Setoriais.

A expansão na aplicação de recursos do SBPE até 2014 
e o declínio após esse ano também foi constatada nos es-
tados nordestinos. Observe-se que a Bahia, cujo dinamis-
mo foi sensivelmente maior até 2014, apresentou perdas 
mais expressivas nos últimos anos nas aplicações do SBPE 
(Gráfico 12). 

No que concerne aos recursos do FGTS, o comporta-
mento dos aportes dessa fonte no Nordeste foi similar 
ao verificado no Brasil (Gráfico 13). Particularmente em 

2018, em dados até agosto, foram aportados pelo FGTS 
R$ 6,6 bilhões no setor imobiliário nordestino, cifra que 
representa 16,2% do total injetado no Brasil (R$ 40,7 bi-
lhões). 

Gráfico 13 – Brasil e Nordeste: Contratações do FGTS 
para habitação (R$ bilhões correntes)

6,7 
10,2 

15,2 

25,1 

30,3 
32,8 

37,9 
40,7 

51,9 51,2 51,6 

40,7 

0,9 1,4 2,0 4,0 5,0 5,6 6,7 7,9 10,1 9,1 8,6 6,6 

20
07

20
08

20
09

20
10

20
11

20
12

20
13

20
14

20
15

20
16

20
17

ja
n-

ag
o/

20
18

Brasil Nordeste

Fonte: Caixa Econômica Federal (2018).
Elaboração: BNB/ETENE/Célula de Estudos e Pesquisas Setoriais.
Nota: compreende as áreas de Fundo de Arrendamento Residencial, 
Habitação Popular e Operações Especiais - Habitação.

O recuo de 5,7% no aporte de recursos habitacionais 
do FGTS em 2017 em relação a 2016 no Nordeste foi oca-
sionado pela queda de contratações em oito de seus nove 
estados. Apenas Pernambuco (2,4%) apresentou cresci-
mento (Gráfico 14).

Gráfico 12 – Estados do Nordeste: Financiamentos do SBPE para Aquisição e Construção de Imóveis (R$ milhões)

2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 jan-ago/ 
2018

SE 122,2 230,6 299,4 245,8 469,5 811,5 1.163,6 1.025,5 1.017,9 598,1 486,4 403,2 233,9 
RN 41,9 67,7 161,5 180,8 563,5 856,3 669,4 1.001,9 972,2 584,8 382,5 310,9 193,8 
PI 17,5 26,6 51,3 80,1 91,7 211,3 196,5 358,1 358,7 365,3 296,7 263,4 152,5 
PE 74,3 150,7 342,9 458,5 1.078,8 1.204,9 1.654,8 1.992,8 2.501,2 1.676,8 1.120,5 914,4 693,1 
PB 31,0 60,5 92,2 151,1 247,4 394,1 476,6 805,8 946,0 652,5 523,4 420,7 388,5 
MA 22,4 85,7 370,6 366,5 513,6 1.132,1 680,2 1.027,9 932,1 651,2 477,9 319,9 284,6 
CE 67,2 159,5 247,0 431,5 783,3 1.654,7 1.476,6 2.163,9 2.723,0 1.969,1 1.624,6 1.154,2 770,5 
BA 237,7 581,5 1.419,4 1.599,0 2.177,1 3.501,2 2.898,8 3.185,8 3.726,7 2.718,0 1.073,3 1.164,2 915,1 
AL 24,7 112,8 86,8 161,7 252,5 316,1 362,7 462,6 556,1 350,0 339,6 290,5 171,0 
Nordeste 638,9 1.475,7 3.071,0 3.675,0 6.177,4 10.082,2 9.579,3 12.024,2 13.734,0 9.565,8 6.324,8 5.241,4 3.803,0 
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Fonte: Banco Central do Brasil (2018).
Elaboração: BNB/ETENE/Célula de Estudos e Pesquisas Setoriais.



Escritório Técnico de Estudos Econômicos do Nordeste - ETENE 10

Ano 3 | Nº 50 | Novembro | 2018

Gráfico 14 – Estados do Nordeste: Financiamentos do FGTS para Aquisição e Construção de Imóveis (R$ milhões correntes)

2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 jan-ago/ 
2018

SE 112,5 152,8 114,8 185,3 378,4 322,3 383,1 503,7 466,3 736,5 690,4 609,4 500,6 
RN 85,8 53,7 97,7 154,9 341,2 576,7 614,2 797,0 1.102,8 1.169,0 862,2 794,3 597,9 
PI 53,3 52,2 191,1 75,4 164,7 169,5 187,6 313,8 358,0 523,2 436,2 411,0 306,8 
PE 133,4 112,7 220,0 308,1 635,7 573,1 952,8 928,3 1.070,8 1.343,2 1.457,8 1.493,0 1.247,7
PB 69,4 71,5 145,1 206,6 404,7 575,4 749,5 959,8 1.333,7 1.347,1 1.158,3 1.084,2 740,0 
MA 117,1 121,9 125,5 261,7 341,3 373,3 354,3 593,5 607,4 914,2 833,5 821,9 556,3 
CE 166,1 104,3 131,2 225,1 445,2 509,7 650,6 865,5 995,7 1.269,6 1.132,6 1.069,4 855,0 
BA 270,0 176,1 317,1 410,3 787,7 1.298,5 1.204,3 1.206,6 1.336,2 2.023,9 1.884,3 1.790,3 1.324,8
AL 37,6 34,2 85,0 201,8 475,7 557,6 487,1 547,4 606,0 749,1 617,3 477,6 430,4 
Nordeste 1.045,2 879,6 1.427,5 2.029,3 3.974,4 4.956,1 5.583,5 6.715,6 7.876,9 10.075, 9.072,5 8.551,0 6.559,5
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Fonte: Caixa Econômica Federal (2018).
Elaboração: BNB/ETENE/Célula de Estudos e Pesquisas Setoriais.

No segmento imobiliário (Construção Civil Leve), o finan-
ciamento com recursos do SBPE concentra-se basicamente 
em quatro bancos. Do bolo dos financiamentos à construção 
e à aquisição de imóveis com recursos dessa fonte, corres-
pondente a R$ 40,8 bilhões de janeiro a setembro de 2018, o 
Bradesco detém 26,7%, a Caixa Econômica Federal 21,2%, o 
Itaú-Unibanco 20,5% e o Santander 19,0%. Em conjunto, es-
ses quatro bancos somam 87,4% do total de financiamentos 
às atividades de construção e aquisição de imóveis no Brasil 
com recursos do SBPE (Gráfico 15). 

Gráfico 15 – Brasil: Participação dos bancos nos finan-
ciamentos para aquisição e construção de 
imóveis 
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R$ 40,8 bilhões

Fonte: ABECIP (2018).
Elaboração: BNB/ETENE/Célula de Estudos e Pesquisas Setoriais.

3.4.2 Financiamento à Construção Civil Pesada

Referindo-se à Construção Civil Pesada, um dos parâ-
metros importantes de análise são os desembolsos efe-
tuados pelo BNDES em Infraestrutura, que somaram R$ 
17,8 bilhões de janeiro a setembro de 2018. De trajetória 
ascendente de 2007 até 2014, os desembolsos desse ban-
co tiveram queda expressiva nos anos seguintes, contri-
buindo para acentuar a crise na atividade (Gráfico 16).

Gráfico 16 - Desembolsos do BNDES para Infraestrutura 
(R$ bilhões constantes de set/2018)
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Fonte: BNDES (2018).
Elaboração: BNB/ETENE/Célula de Estudos e Pesquisas Setoriais.
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O FGTS também aloca recursos para a Construção Civil 
Pesada. Os financiamentos ocorrem de forma muito irre-
gular, com variações bruscas entre os anos. De janeiro a 
agosto de 2018, foram aplicados em obras de saneamento 
básico e de infraestrutura urbana o montante de R$ 770 

milhões no País, cifra substancialmente inferior à do re-
corde do ano de 2014 (R$ 6,46 bilhões). No Nordeste, os 
financiamentos do FGTS também são irregulares ao longo 
do tempo, não tendo a Região sido contemplada com re-
cursos em 2018, em dados até agosto (Gráfico 17).

Gráfico 17 - Financiamentos do FGTS para saneamento básico e infraestrutura urbana (R$ bilhões correntes)
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Fonte: Caixa Econômica Federal (2018).
Elaboração: BNB/ETENE/Célula de Estudos e Pesquisas Setoriais.
Nota: Na base de dados da Caixa, recursos destinados às áreas de Infraestrutura Urbana e Saneamento Básico.

4. PERSPECTIVAS DO SETOR DA CONSTRUÇÃO NO 
BRASIL

•	 O ambiente de negócios não se mostra favorável à re-
cuperação da atividade da Construção no curto prazo. 
O índice de intenção de investimento nos próximos 6 
meses (compras de máquinas e equipamentos, pes-
quisa e desenvolvimento, inovação de produto ou pro-
cesso), divulgado pela CNI, indica baixa propensão a 
investir, refletindo o pessimismo que tomou conta do 
Setor da Construção no Brasil nos últimos anos. No en-
tanto, apesar de ainda refletir pessimismo, esse indi-
cador apresenta leve melhora em 2018 (média mensal 
de 32,3 de janeiro a setembro), podendo significar um 
indício de que o pior da crise já passou (Gráfico 18). 
Dentre os problemas apontados pelos empresários da 
Construção que refletem essa realidade, a elevada car-
ga tributária está em primeiro lugar, seguida da falta 
de demanda.

•	 O Índice de Confiança da Construção (ICST), apurado 
pela Fundação Getúlio Vargas (FGV), subiu 0,9 ponto 
em setembro ante agosto, e atingiu 80,3 pontos. Na 
comparação com setembro de 2017, houve alta de 
3,2 pontos no indicador (Gráfico 19). De acordo com 
a coordenação desse estudo na entidade, “as expec-
tativas voltaram a crescer, mas sem conseguir recu-
perar o patamar pré-greve dos caminhoneiros. Houve 

um ajuste para baixo na percepção relativa ao cenário 
no curto prazo que afetou o setor como um todo. No 
entanto, as empresas de infraestrutura, mais suscetí-
veis ao ambiente de incerteza atual, foram mais im-
pactadas e ainda não mostram sinais de melhora na 
confiança.”

Gráfico 18 - Índice de intenção de investimento na In-
dústria da Construção no Brasil
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Fonte: CNI (2018).
Elaboração: BNB/ETENE/Célula de Estudos e Pesquisas Setoriais.
Nota: o índice varia no intervalo de 0 a 100. Quanto maior o índice, 
maior é a intenção de investimento.



Escritório Técnico de Estudos Econômicos do Nordeste - ETENE 12

Ano 3 | Nº 50 | Novembro | 2018

Gráfico 19 - Índice de Confiança da Construção (ICST) – 
dessazonalizado
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Fonte: FGV/IBRE (2018).
Elaboração: BNB/ETENE/Célula de Estudos e Pesquisas Setoriais.

•	 Os índices de expectativas divulgados pela CNI revelam 
que os empresários estão menos otimistas em relação 
à melhora da atividade da construção. Todos os indica-
dores de expectativas caíram ao longo de 2018 (Gráfi-
co 20). Desde janeiro, os indicadores de expectativas 
de nível de atividade e de novos empreendimentos e 
serviços recuaram 5,9 e 5,3 pontos, respectivamente. 
Os índices de expectativa de compras de insumos e 
matérias-primas e de número de empregados também 
apresentaram queda no período, respectivamente, de 
5,9 e 4,6 pontos. Esses índices variam no intervalo de 
0 a 100 pontos. Valores acima de 50 pontos indicam 
expectativa de crescimento (CNI, Sondagem da Cons-
trução, setembro/2018).
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Gráfico 20 - Índices das expectativas para os próximos seis meses – 2011-set/2018

2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 jan/18 fev/18 mar/18 abr/18 mai/18 jun/18 jul/18 ago/18 set/18
Nível de atividade 59,4 58,4 56,6 51,6 42,0 43,0 50,3 56,2 55,4 56,5 54,5 54,7 50,4 51,5 52,6 50,3
Novos empreend. e serviços 59,6 58,3 56,6 51,2 41,0 41,2 49,1 55,7 53,8 55,4 53,2 53,7 49,2 50,2 51,6 50,4
Compras ins. e mat.-primas 58,3 58,1 55,7 50,7 40,6 41,4 48,7 55,0 54,5 55,3 53,3 53,3 48,8 50,5 51,2 49,1
Número de empregados 58,6 57,0 55,3 50,5 40,4 41,1 48,2 54,0 53,3 54,0 52,5 51,9 48,1 49,2 51,2 49,4
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Fonte: CNI (2018).
Elaboração: BNB/ETENE/Célula de Estudos e Pesquisas Setoriais.

http://www.caixa.gov.br
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ANÁLISES SETORIAIS DISPONÍVEIS
ANO DE 2018

• Café - 10/2018
• Petroquímica - 10/2018
• Vestuário - 10/2018
• Bovinocultura leiteira - 10/2018
• Citricultura - 09/2018
• Floricultura - 09/2018
• Comécio eletrônico (E-commerce) - 09/2018
• Mandiocultura - 09/2018
• Saneamento básico - 08/2018
• Couros e calçados - 08/2018
• Indústria siderúrgica - 08/2018
• Energia eólica - 08/2018
• Fruticultura - 07/2018
• Bebidas não alcoólicas - 07/2018
• Grãos - 06/2018
• Móveis - 06/2018
• Energia solar - 05/2018
• Bebidas alcoólicas - 05/2018
• Mel - 04/2018
• Carnes - 04/2018
• Saúde - 04/2018
• Algodão - 03/2018
• Alimentos - 03/2018
• Sucroenergético - 02/2018
• Shopping Centers - 02/2018
• Petróleo e gás natural - 01/2018

ANÁLISES SETORIAIS ANTERIORES

https://www.bnb.gov.br/publicacoes/CADERNO-SETO-
RIAL

ANÁLISES EM ANDAMENTO
NOVEMBRO/DEZEMBRO 2018

• Algodão
• Caju
• Coco
• Comércio
• Energia térmica
• Rochas ornametais
• Serviços
• Turismo

CONHEÇA OUTRAS PUBLICAÇÕES
DO ETENE

https://www.bnb.gov.br/publicacoes-editadas-pelo-
-etene

• Diário Econômico
• Boletim de Avaliação
• Informe ETENE
• Informe Rural (1)
• Informe Macroeconomia, Indústria e Serviços (1)
• REN - Revista Econômica do Nordeste
• Revista BNB Conjuntura Econômica
• Livros
• Artigos
• Informações Socioeconômicas - Nordeste
• Informações Socioeconômicas - Estados e Municí-

pios
• Projeções ETENE
• Nordeste em Mapas

- Economia
- Indicadores Sociais
- Infraestrutura
- Território

https://www.bnb.gov.br/documents/80223/4122020/47_petroquimica.pdf/e772fd69-075f-2d8b-51f6-32117bd34acb
https://www.bnb.gov.br/documents/80223/4122020/46_vestuario.pdf/46e324fc-2c87-5c22-f134-8fa72f876a0e
https://www.bnb.gov.br/documents/80223/4122020/45_bovinos.pdf/a09c6a06-fedc-8685-b8f5-9b38006111e5
https://www.bnb.gov.br/documents/80223/4049480/41_Citrus_2018.pdf/11e22002-730c-a18b-0d0f-479f9e4d3309
https://www.bnb.gov.br/documents/80223/4049480/42_Flores_2018.pdf/022d87e8-c8db-1a98-b760-419661cf4e25
https://www.bnb.gov.br/documents/80223/4049480/43_Ecommerce_2018.pdf/2ad80a68-847f-cda8-34b4-4f3f27496339
https://www.bnb.gov.br/documents/80223/3836533/37_saneamento_2018.pdf/1bdd6af8-9282-d41a-a15b-54793bbf5f0b
https://www.bnb.gov.br/documents/80223/3836533/38_calcados_2018.pdf/a937e05d-d894-f5f8-3b89-010df4eb381c
https://www.bnb.gov.br/documents/80223/3836533/39_siderurgia_2018.pdf/31d3a397-5a2e-6164-baff-34fbcfd8c17d
https://www.bnb.gov.br/documents/80223/3836533/40_eolica_2018.pdf/49ae96dd-c347-ced2-d3a1-f2555d4a8679
https://www.bnb.gov.br/documents/80223/3686680/35_Fruticultura_2018.1.pdf/b5660ef3-4ea7-7f44-090f-09b5a3c49097
https://www.bnb.gov.br/documents/80223/3686680/36_bebidas_nao_alcoolicas_2018.pdf/5f134514-2ea7-66a4-1cca-8288af18d983
https://www.bnb.gov.br/documents/80223/3585904/graos_33-2018.pdf/ed76744b-3ae6-ef50-43f2-f4e72c457f10
https://www.bnb.gov.br/documents/80223/3585904/moveis_34-2018.pdf/f0e0657f-a6c2-db33-f139-04d95692453e
https://www.bnb.gov.br/documents/80223/3836533/40_eolica_2018.pdf/49ae96dd-c347-ced2-d3a1-f2555d4a8679
https://www.bnb.gov.br/documents/80223/3365127/bebidas_32-2018.pdf/931a1480-8f34-e4e3-b252-59e862670ae8
https://www.bnb.gov.br/documents/80223/3183360/30_apicultura_04-2018.pdf/45478af7-ac21-e8a1-cc12-dcf58e5a454e
https://www.bnb.gov.br/documents/80223/3183360/28_Carne-04-2018.pdf/b6c7d09a-0506-5de3-c401-a2ad4e167208
https://www.bnb.gov.br/documents/80223/3183360/29_saude_04-2018.pdf/6a9fbb6d-3dbe-305b-ec95-448f793891bb
https://www.bnb.gov.br/documents/80223/3063080/26_algodao_03-2018.pdf/3d6ca56b-51e5-8f44-556b-e020feed049a
https://www.bnb.gov.br/documents/80223/3063080/27_alimentos_03-2018.pdf/e5d58b7a-205b-9d2b-edd4-ff075ba2212f
https://www.bnb.gov.br/documents/80223/3001779/25_sucroalcool_02-2018.pdf/9917ee26-ced4-35ea-e793-642b59cc33cc
https://www.bnb.gov.br/documents/80223/3001779/24_shopping_02-2018_V3.pdf/0804b02f-5809-9cad-fd94-1c6f28676ee5
https://www.bnb.gov.br/documents/80223/2984292/23_petrogas_01-2018_V2.pdf/347b84a8-bfb5-5ed6-aee9-0236be42b3d5
https://www.bnb.gov.br/publicacoes/CADERNO-SETORIAL
https://www.bnb.gov.br/publicacoes/CADERNO-SETORIAL
https://www.bnb.gov.br/publicacoes-editadas-pelo-etene
https://www.bnb.gov.br/publicacoes-editadas-pelo-etene
https://www.bnb.gov.br/publicacoes-editadas-pelo-etene/diario-economico-etene
https://www.bnb.gov.br/publicacoes-editadas-pelo-etene
https://www.bnb.gov.br/publicacoes-editadas-pelo-etene/informe-etene
https://www.bnb.gov.br/web/guest/informe-rural-etene
https://www.bnb.gov.br/web/guest/informe-macroeconomia-industria-e-servicos
https://ren.emnuvens.com.br/ren
https://www.bnb.gov.br/web/guest/banco-do-nordeste-conjuntura-economica
https://www.bnb.gov.br/projwebren/Exec/livro.aspx
https://www.bnb.gov.br/projwebren/Exec/artigo.aspx
https://www.bnb.gov.br/informacoes_socioeconomicas_nordeste
https://www.bnb.gov.br/informacoes_socioeconomicas_estados
https://www.bnb.gov.br/informacoes_socioeconomicas_estados
https://www.bnb.gov.br/publicacoes-editadas-pelo-etene/projecoes-etene
https://www.bnb.gov.br/mapa_economia
https://www.bnb.gov.br/mapas_indicadores_sociais
https://www.bnb.gov.br/mapas_infraestrutura
https://www.bnb.gov.br/mapa_territorio

